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ATENÇÃO AOS NOVOS HORÁRIOS 
de atendimento da Secretaria Paroquial:

Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00
Quarta: das 13h00 às 19h30
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, 
procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.

não percam Show de prêmios. 

Dia 25 de março, a partir das 14 h 

no estacionamento da Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

As cartelas estarão à venda nas comunidades. 

01 Tablet   |    01 Fritadeira Elétrica

01 Ventilador   |    e muito mais!!!

HAVERÁ 
BARRACAS 

DE LANCHES,
DOCES E SALGADOS
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Colabore com uma das seguintes formas:

Ano Mariano
2016-2017

Jubileu
300 ANOS DE

BENÇÃOS

Ano Mariano é para celebrar, 
fazer memória e agradecer

 Nosso pároco em 

sua palavra reflete sobre 

como tornar o ano de 

2017, um ano bom e feliz 

para todos. Na página 03

BOA SORTE!

02/02 - Festa da Apresentação do Senhor ás 20 h Missa com a benção das velas, 
e da garganta, e abertura do Ano Pastoral Paroquial, na Igreja Matriz da Paróquia. 



PERSPECTIVAS PASTORAIS 
PARA 2017

 O lema de nossa caminhada 
paroquial: Evangelizar com amor, 
ardor,  a legria  e  miser icórdia , 
inspirados por Maria, deve nos 
motivar a continuar nossa caminhada 
evangelizadora à luz das atuais 
D i r e t r i z e s  G e r a i s  d a  A ç ã o 
Evangelizadora da Igreja no Brasil. 
Assumindo as cinco urgências na 
evangelização indicadas por essas 
diretrizes, nossa Igreja será uma 
Igreja em estado permanente de 
missão, casa da iniciação à vida cristã, 
fonte de animação bíblica de toda a 
vida, comunidade de comunidades, a 
serviço da vida em todas as suas 
instâncias.
 Nossa ação evangelizadora 
será marcada pelo Ano Mariano, em 
que se comemoram os 300 anos do 
encontro da imagem de Nossa 
Senhora Aparecida, que se tornou 
padroeira do Brasil, e pela grande força 

evangelizadora do povo de Deus que 
visita seu santuário.  Em nossa 
paróquia também vamos comemorar 
os 100 anos das aparições de Nossa 

Senhora em Fátima, em Portugal. 
Fátima e Aparecida, a mesma Maria 
de Nazaré, mãe de Jesus e nossa, que 
nos pede para fazer o que seu Filho 
disser. Também neste ano, na Semana 
Diocesana de Formação, vamos 
estudar o documento 105, sobre os 
cristãos leigos e leigas na Igreja e na 
Sociedade, sal da terra e luz do 
mundo. 
 Vamos iniciar o novo projeto 
diocesano de catequese, de inspiração 
catecumenal, visando envolver a 
família e a comunidade na caminhada 
catequética das crianças, jovens e 
adultos, para formar autênticos 
discípulos de Jesus Cristo e membros 
vivos e atuantes na comunidade 
eclesial, com forte senso de pertença à 
Igreja. Embora em nossa paróquia já 
tenhamos iniciado este processo há 
a lgum tempo ,  com o  p ro je to 
diocesano vamos intensificar e 
aprofundar essa caminhada de 
catequese renovada.
 Os grupos de base e as 
pastorais sociais devem continuar 
merecendo uma atenção especial da 
parte de todos nós, bem como as 
visitas missionárias que precisam ter 
mais apoio e mais participação das 
lideranças de nossas comunidades. 
Dois grandes desafios precisam ser 

EDITORIAL enfrentados por nossas comunidades: 
novos agentes de pastoral e o contato 
pessoal com a assembleia litúrgica, 
que entra e sai anônima de nossas 
celebrações,  é  um verdadeiro 
anonimato. Esperamos que melhore a 
participação dos agentes de pastoral 
nas atividades da paróquia e da 
diocese, para que assim possa se dar 
mais sentido à comunhão. Na Igreja, 
n ã o  s o m o s  t a r e f e i r o s  e  n e m 
funcionários, somos servidores e 
servidoras pela força da graça 
batismal. Não assumimos nossa 
missão por obrigação, nem como um 
peso que nos desgasta, mas como uma 
opção pessoal que nos enche de 
a l eg r i a  e  nos  dá  i den t i dade . 
Evangelizamos para a maior glória do 
Pai que nos ama. 
 Queremos continuar contando 
com o apoio de todos e de todas para a 
construção da Igreja, da comunidade 
São Paulo, na Vila Barros. 
 Que a alegria do Evangelho 
encha nossos corações e nos contagie 
sempre mais no compromisso com a 
Evangelização. Não deixemos que 
n o s  r o u b e m  o  E v a n g e l h o ,  a 
comunidade e a força missionária.

Padre Tarcísio.

Região Pastoral Nossa Senhora de Fátima
Na Igreja N. Sra de Fátima  

nas 2ª e 4ª Segunda feira ás 19h30.

Região Pastoral São Paulo Apóstolo
No Centro Comunitário São Lucas Evangelista

nas 1ª e 3ª segunda feira ás 19h30.

Terço dos Homens

TERÇO DOS HOMENS

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.

 

  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, 

HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

08/02 - HGG - 14h00

15/02 - HMU - 14h00

16/02 - UBS Vila Barros - 14h00

20/02 - HMCA - 09h00 (Hospital infantil) 

20/02 - VILA FÁTIMA - 14h00
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 Quantos votos de feliz ano novo foram dados e 
desejados. Quantas pessoas disseram ano novo, vida nova. 
O ano feliz depende menos de simpatias, calendários e 
cronologias, minutos, horas, dias, semanas e meses. 
Depende menos de ciclos da natureza, dia, noite, sol, chuva, 
lua e calor. Depende menos até de Deus. Mas depende, 
sobretudo de nós seres humanos, de nossas ações e atitudes, 
posturas e composturas, e de nossos hábitos sociais, 
políticos, econômicos e culturais. Os desejos são muitos, 
desde a superação dos problemas políticos, sociais e 
econômicos do país, até a inclusão na vida digna de tantas 
pessoas que vivem na não cidadania! Mais, quantas pessoas 
ainda vivem na não cidadania, espiritual e de amor familiar, 
fraterno e de autoestima. Para superarmos tantos problemas 
precisamos nos unir no diálogo, na mutua colaboração e no 
altruísmo, para tratarmos de como melhorar nosso convívio 
social, familiar, comunitário e social. É necessário 
derrubarmos os muros que nos dividem e construirmos 
pontes que nos unem e nos aproximam. Precisamos 
desenvolver também a cultura do encontro e da 
proximidade para criarmos mais fraternidade e 
solidariedade. A superação do egoísmo leva a nos 
interessarmos mais pelo bem comum, disponibilizando-
nos para assumirmos trabalhos conjuntos pelo bem dos que 
sofrem sem terem apoio da sociedade. Nessa direção, é 
necessário acompanharmos os políticos e exigirmos que 
façam políticas públicas de superação das injustiças em 
relação aos mais necessitados. 
 Para isso, podemos usar as redes sociais, realizar 
encontros com eles, audiências públicas, fóruns e tantas 
outras iniciativas possíveis. Como cristãos e membros de 
comunidades eclesiais temos muito a caminhar na direção 
de fazer a fé ser transformadora, superando o intimismo e o 
individualismo religioso. Não podemos esquecer que a fé 
carrega em si mesma a dimensão social, a promoção 
humana. O papa Francisco insiste que devemos ser uma 
Igreja em saída, fomentando o espírito missionário, 

superando uma pastoral  de 
manutenção ou eminentemente 
sacramentalista. O Documento de 
Aparecida fala de uma pastoral 
decididamente missionária.  Para 
isso, é necessária uma conversão 
pessoal e uma mudança de 
mentalidade. Não podemos ficar 
tranquilos em nossos templos em 
espera passiva. Quem experimentou verdadeiramente o 
amor de Deus que salva e que liberta deve sair em missão. O 
papa Francisco no documento A Alegria do Evangelho, 
número 27, afirma: “Sonho com uma opção missionária 
capaz de transformar tudo, para que os costumes, os estilos, 
os horários, a linguagem e toda a estrutura eclesial se 
tornem um canal proporcionado mais à evangelização do 
mundo atual que à autopreservação”. Queremos é claro, as 
bênçãos divinas para todos neste novo ano, como diz a 
Bíblia: “O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça 
brilhar sobre ti a sua face, e se compadeça de ti! O Senhor 
volte para ti o seu rosto e te dê a paz”. Mas que a 
contrapartida também aconteça com todos através do 
compromisso de usar os dons de Deus para o serviço do 
bem comum, com pessoas envolvidas na promoção do bem 
comum. 
 Assim nos unimos para superar os males familiares, 
eclesiais e sociais. Não podemos só querer que os outros 
façam muito para o bem social. Precisamos ser os primeiros 
a fazer o possível de nossa parte para não deixarmos o mal 
invadir e vencer. Vençamos o mal com a força do bem. Por 
isso, o mãos à obra de nossa parte nos fará unir-nos em 
coisas comuns para mudar o Brasil, mudando a nós 
mesmos. Saiamos da inércia, do comodismo, da preguiça e 
da anestesia espiritual, para darmos vida e esperança para 
quem delas precisam. 
 Coragem! Fé em Deus, Bíblia na mão e no coração, 
e pé na missão.

Padre Tarcísio. 

A Palavra do Nosso Pároco

Nutrição
A importância de comer de três em três horas

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

O hábito de realizar pequenos lanches entre as refeições, ou seja, alimentar-se a cada três horas, 
pode fazer muito bem ao seu organismo. Saiba por quê:

1- Pode ajudar a emagrecer:
Um dos motivos é que comer de três em três horas acelera o metabolismo, pois cada vez que 
você ingere alimentos, seu organismo queima calorias na tarefa da digestão.

2- Permite se alimentar de forma equilibrada e reduzir as porções:
Quem se alimenta de forma saudável, em períodos curtos, acaba tendo uma sensação maior de saciedade. Assim, chega às refeições 
principais com menos fome e consegue se controlar diante daquele prato suculento. Tendo menos fome, a pessoa mastiga com mais 
calma e mais vezes, saboreia a comida e a digestão se torna mais fácil.

3- Aumenta a qualidade nutricional da alimentação:
Os lanchinhos são uma excelente oportunidade de ingerir frutas, 
iogurtes e oleaginosas.

4- Melhora o humor e o ânimo:
Quem adota a alimentação fracionada se sente bem durante todo o dia.



 O Papa Francisco, na mensagem para o Dia Mundial da 
Paz 2017, convoca todos à adoção de uma política para a paz: a 
não violência. Esse estilo precisa ser adotado por todos os 
cidadãos, um compromisso especial a ser assumido 
principalmente pelos responsáveis por comunidades religiosas, 
segmentos diversos da sociedade civil, chefes de governos e 
parlamentares, que têm o dever de ser não violentos. Isso significa 
não manipular parlamentos e outras instâncias do poder para 
aprovar medidas que, aparentemente, são avanços, mas na 
verdade representam mais peso nos ombros dos pobres e 
indefesos. Assim, uma política para a paz é a contramão do que se 
verifica no âmbito das disputas partidárias, das oligarquias e na 
egoísta busca pela manutenção de privilégios, dos “foros 
especiais” que facilitam as contravenções. 
 Não podem ser permitidas as “violências do colarinho 
branco” que buscam atender, por exemplo, as hegemonias 
pretendidas pelo capital financeiro. Isso inclui condenar e 
combater qualquer negociação tácita de soberanias, a perda de 
controle sobre riquezas que deveriam ser administradas para o 
bem do povo. Se essa direção não for seguida, prevalecem as 
estratégias para acobertar privilégios, que se desdobram no 
crescimento da exclusão, na “vista grossa” para processos de 
corrupção que corroem o erário e os direitos sociais da população. 
Uma política para a paz, diz o Papa Francisco, é um estilo de viver 
que se assenta no princípio ético moral da intocável sacralidade da 
pessoa humana, imagem e semelhança de Deus. Quando não se 
respeita a dignidade mais profunda de toda pessoa, desconsidera-
se o princípio da não violência. E as consequências são sempre 
nefastas: o caos social e político que emoldura nações, gera a 
predisposição para confrontos, guerras, roubos, autoritarismos, 
déficit moral que compromete governos. 
 Por isso, faz a diferença quando o povo se reveste do 
tecido de uma cidadania que se alicerça no estilo da política pela 
paz. Essa conduta deve se manifestar, particularmente, nos 
diferentes modos de expressão da vida cidadã – nas opiniões, 
debates, modos de reivindicar e, especialmente, na hora do voto - 
caminho democrático para se evitar transtornos políticos que 
conduzem a sociedade às muitas formas de violência. Não se 
pode, portanto, comprometer a paz com imposições políticas, com 
a perda do sentido da ética, com soluções que ignoram uma série 
de aspectos intocáveis nos procedimentos e nas decisões. 

Principalmente, não se combate a 
violência  quando governos ou a 
participação cidadã na política ignora a 
urgente necessidade de enfrentar os 
cenários de degradação humana que 
revelam uma situação de guerra no país.  
Afinal, as estatísticas de degradação e de mortes no Brasil 
superam os números de muitas guerras mundo afora. 

 A paz é a única e verdadeira linha do progresso humano, 
diz o Papa Francisco, e não as tensões de nacionalismos 
ambiciosos, nem as conquistas violentas, nem as repressões 
geradoras de uma falsa ordem civil. A não violência exige valores 
humanísticos e religiosos do amor, da verdade, da justiça e da 
razão. Quando se percebe a carência desses valores, são 
identificadas as causas dos graves problemas sociais - desmandos, 
ganâncias, mesquinhez e a inteligência totalmente investida para 
se alcançar simplesmente vantagens pessoais.

 O Papa Francisco deseja que sejam a caridade e a não 
violência a nortear o tratamento recíproco - nas relações pessoais, 
sociais e internacionais. É hora de debelar todo tipo de vingança 
para frear a escalada de descalabros, que incluem guerras 
devastadoras, os muitos conflitos que vão se prolongando neste 
terceiro milênio. O Papa Francisco chama a atenção a respeito da 
violência que se revela de modo diverso, em diferentes contextos 
– nos presídios, terrorismos, criminalidade, ataques armados, 
abusos sobre migrantes, devastação ambiental e tráfico humano. É 
urgente uma compreensão lúcida sobre o conjunto desses 
cenários. E as mudanças necessárias não serão alcançadas com 
revides e vinganças, mas a partir dos entendimentos e do 
altruísmo. Os líderes mundiais, governamentais, religiosos e 
políticos estão desafiados a mensurar, sabiamente, suas propostas, 
o sentido de suas posturas e atitudes, emoldurados pelo mais 
qualificado sentido humanístico e dialogal. Assim, evita-se a 
crueldade no sistema prisional, o recrudescimento do ódio, das 
revoltas e das vinganças. Devem ser prioridades: a seriedade no 
cumprimento das responsabilidades, a transparência no 
desempenho de funções e a obediência ao princípio fraterno-
solidário de considerar a importância do “outro”. Mais poderosa 
que a violência é a não violência, estilo efetivo e revolucionário de 
uma política para a paz.

 

Uma política para a paz
Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte - MG

LITURGIA DA PALAVRA
“A Palavra está muito perto de ti: na tua boca e no teu coração, 

para que a ponhas em prática” (Dt 30,14).

29/01 – 4º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Sf 2,3;3,12-13   |   Sl 146  |  2ª- Leitura 1 Cor 1,26-31  |  Evangelho Mt 5,1-12a 

05/02 – 5º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Is 58,7-10 – Sl 112  |  2ª- Leitura 1 Cor 2,1-5  |  Evangelho Mt 5,13-16

12/02 – 6º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Eclo 15,15-20  |  Sl 119,1-34  |  2ª- Leitura 1 Cor 2,6-10  |  Evangelho Mt 5,17-37

19/02 – 7º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Lv 19,1-2.17-18  |  Sl 103  |  2ª- Leitura 1 Cor 3,16-24  |  Evangelho Mt 5,38-48

26/02 – 8º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Is 49,14-15  |   Sl 62 – 2ª- Leitura – 1 Cor 4,1-5  |  Evangelho Mt 6,24-34 

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL 

COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O 

DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: 

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 

EXPEDIENTE
Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM
 Impressão: ARTES GRÁFICAS PRÁTICA LTDA   

Tiragem : 1500 EXEMPLARES
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   

Digite seu artigo em fonte Times New Roman, corpo 12
respeitando o limite de até 2000 caracteres ou 25 linhas.



ACONTECEU!

MISSAS DE NATAL E 

ANO NOVO EM NOSSAS 

COMUNIDADES....

CELEBRAÇÕES

ANIMADAS E BEM PARTICIPADAS!
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Fotos Pascom

Anuncie aqui!
2468-2215

         No dia 30 de dezembro, aconteceu a grandiosa 
celebração em honra à Sagrada Família.
       A missa contou com a presença das famílias de 
todas as comunidades que compõem a paróquia.
        A festa da Sagrada Família incentiva as 
famílias a se aprofundarem no amor e a refletirem 
a situação vivenciada em seus próprios lares.
      O nosso Pároco, Tarcísio, em sua homilia, 
mostrou a todos a importância da família nos dias 
de hoje e trouxe-nos sugestões que ajudaram a 
todos os presentes a serem cada vez mais parecidos 
com a Família de Nazaré.
       Irmãos, a mensagem que vem da Sagrada Família é, antes de tudo, uma mensagem de fé. Façamos 
então de nossas casas, uma verdadeira Casa de Nazaré, onde prevaleça o amor e o respeito e onde Deus 
esteja sempre no Centro.
 “Quando nos preocupamos com as nossas famílias e as suas necessidades, quando 
entendemos os seus problemas e esperanças, quando se apoia a família, os esforços repercutem-se 
não só em benefício da Igreja; ajudam também a sociedade inteira.”     (Papa Francisco)

ACONTECEU!
FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA

Eduardo Pascom

Foto Pascom



Após iniciarmos 2017 com a maior crise no sistema 
de prisional da história do país, onde nos primeiros 15 dias 
do ano 142 morreram em presídios no Brasil. Somos 
provocados pelo Evangelho denunciar os problemas e 
apontar os caminhos para solução desta situação. 
Lembrando que nossa minha cristã é de sempre preservar a 
vida e a dignidade humana: “eu vim para que tenham vida, e 
a tenham com abundância” (João 10,10).

A nossa posição na Pastoral Carcerária é que o 
problema não é apenas do sistema carcerário, é um problema 
que vai além do sistema carcerário atual, as medidas de 
segurança que vêm sendo tomadas nos últimos anos têm 
multiplicado o aprisionamento e tem aumentado as violências. 
É necessário que “governo” federal de conta de encarar as 
questões importantes, principalmente o encarceramento em 
massa, a superlotação dos presídios que é recorrentemente 
ativa de rebeliões, motins etc. ela não se dá por conta do déficit 
de vagas em unidades prisionais, mas pela super população 
que foi criada pelo encarceramento em massa. Um dado que o 
estado brasileiro reconhece de 1990 a 2014 a população 
carcerária no Brasil aumentou 575% não tem nenhum lugar no 
mundo com um aumento tão vertiginoso, no caso de mulheres 
é mais absurdo os últimos 13 anos o aumento de 575% são 
dados assumidos pelo próprio estado brasileiro. Enquanto não 
se der conta do fim dessa política de encarceramento em 
massa, nenhuma medida como ampliação, aumenta de vagas e 
construção de presídios dará conta dessa realidade. 

Outro dado é que no Brasil 41, 42% de presos são 
provisórios, ou seja, com caso não julgado.  No caso do 
Amazonas que foi houve a tragédia do início do mês de janeiro, 
segundo o conselho nacional de justiça a quantidade de presos 
provisórios chega a 69%, que são presos não sentenciados, 
portanto que a princípio ainda são inocente. Então o criminoso 
é o estado brasileiro e assim como o poder legislativo, poder 
executivo e o poder judiciário que é negligente e que encarcera 
e encarcera muito. 

O Brasil é um país punitivo e não existe impunidade, é 
muita punição quando se trata de determinadas cores da pele, 
determinada idade, e determinada classe social, onde 61% que 
está preso são negros e 75% completaram ensino fundamental, 
então quem está preso são as camadas mais pobres, este caráter 
punitivo em caçadores seletivo do sistema judiciário é 
combustível pra essa máquina de moer gente que é o sistema 
carcerário atual.

Pastoral Carcerária
Nesse sentido a Pastoral Carcerária apoiada pela 

CNBB, propõe a construção de um robusto e integrado 
programa nacional de desencarceramento, de abertura do 
cárcere para a sociedade e de redução de danos, composto 
pelas seguintes diretrizes: 

1 – Revogação do programa nacional de apoio ao sistema 
prisional e suspensão de qualquer verba voltada à construção 
de novas unidades prisionais O cerne do Programa Nacional 
de Apoio ao Sistema Prisional;
2 – Pacto Republicano para a construção de plano plurianual 
de redução da população prisional e dos Danos Causados pela 
Prisão;
3 - Alterações legislativas para a máxima Limitação da 
aplicação de prisões cautelares; 

4 – Contra a criminalização do Uso e Comércio de Drogas No 
âmbito da “Agenda de Enfrentamento à Violência;
5 - Contração Máxima do Sistema Penal e Abertura para a 
Justiça Horizontal;
6 – Ampliação das Garantias na Lei de Execução Penal 
(LEP);
7 – Ainda no âmbito da LEP: Abertura do cárcere e criação de 
mecanismos de controle popular;
8 - Vedação à privatização do sistema prisional;
9 – Prevenção e Combate à Tortura;
10 - Desmilitarização das Polícias e da gestão pública;

 � O papa Francisco reafirma que cada um de nós como 
Igreja, Povo de Deus temos que oferecer a nossa contribuição 
para defesa da dignidade dos encarcerados e promoção da 
justiça social. Por intermédio da CNBB, manifesta sua 
disposição de continuar trabalhando, para que se implante 
uma segurança que proporcione condições de vida pacífica 
para os cidadãos e para as comunidades. A Pastoral 
Carcerária acompanha as unidades prisionais em todo o País 
e tem, reiteradas vezes, chamado a atenção para os graves 
problemas do sistema penitenciário.

Seminarista Marcos Alves
4º ano de Teologia
Membro da PCr Guarulhos
Par. Sto. Antonio Maria Claret - Munhoz 

Pastoral da Sobriedade - Comunidade Salva Vidas

Atendimento à dependentes químicos e seus familiares. 

Encontro toda segunda-feira às 19h30  -  Local: Igreja Nossa Sra de Fátima    
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AGENDA PASTORAL FEVEREIRO/2017
02/02 – Festa da Apresentação do Senhor.
19h30 - Missa com a benção das velas e abertura do Ano Pastoral Paroquial.

04/02 – 15h - Encontro paroquial de canto litúrgico, na Vila Fátima.

07/02 – 19h30 - Reunião de liturgia, com as coordenações das equipes, dos MEDE e dos MIPA, no C.C. São Francisco. 

10/02 – 19h30 - Reunião do CPP, na Vila Fátima.

11/02 – 15h30 - Encontro com os Ministros da Palavra (leitores e leitoras), na Vila Fátima.

15/02 – 19h30 – Plenário dos grupos de base. Conclusão do Estudo sobre o livro Conversando sobre a Bíblia, 
e entrega do material da CF 2017, No C.C. São Francisco.

18/02 – 14h30 - Encontro sobre a Campanha da Fraternidade 2017, no Centro Diocesano de Pastoral. 
Devem participar todos os agentes de pastoral.

18 e 19/02 – Acampamento dos jovens - Informações com representantes da PJ em cada comunidade da paróquia.

21/02 – 19h30 - Reunião com os dirigentes de Celebração e com os ministros das exéquias, para a organização da 
Pastoral da Esperança, na Vila Fátima.

22/02 – 20h15 – Reunião da equipe de finanças, na Vila Fátima. Devem participar os tesoureiros e coordenadores (as) 
da Pastoral do Dízimo.

 

Construção da Igreja 

São Paulo Apóstolo
 Neste mês de janeiro, avançamos mais um pouco 
em nossa construção, onde já foram feitas as paredes e 
pilares do pavimento inferior, estacionamento e salas. 
Foram também preparados todos os alicerces dos muros de 
divisa, tratadas todas as paredes, ou seja, impermeabilizadas 
junto ás encostas dos barrancos para que fossem 
reenterrados. 
 Nosso próximo passo, agora são os preparativos 
para a montagem da laje, com todas as escoras e formas de 
vigas, segundo o sr. Erinaldo, nosso mestre de obras.
 No dia 25 de janeiro, a igreja no mundo inteiro, celebra a festa da conversão de São Paulo Apóstolo, padroeiro da nossa 
comunidade. É interessante fazermos uma ligação desta festa, com o relato do nosso mestre de obras, no qual, afirma, que foram 
feitos os pilares inferiores da igreja. Pois bem, o apóstolo Paulo, é considerado, uma das colunas da igreja, pois, a partir da sua 
conversão, ele saiu por vários lugares do mundo, exercendo sua vocação missionária, ou seja, encarnou na vida dele, o mandato 
missionário de Jesus: Ide pelo mundo, pregai o evangelho à toda criatura!
 Paulo, foi fundando comunidades por onde passava, sempre revestido de grande entusiasmo e ardor missionário, “já não 
sou eu quem vivo, é Cristo que vive em mim!”(Gl 2,20); contagiava as pessoas, que aderiam aos seus ensinamentos, propagavam o 
evangelho, perseveravam nos trabalhos comunitários.
 Na sociedade da época de Paulo, não havia: jornal, nem televisão, nem telefone, muito menos computador, email, 
whatsapp, etc... Os únicos meios de comunicação, eram os contatos pessoais e as cartas, quando os problemas surgiam, as 
necessidades as dúvidas e os conflitos, eles escreviam, e Paulo, com sua grande capacidade literária,  exortava, encorajava, 
animava, corrigia, alertava, pedia orações: “rezem também por mim, que eu possa anunciar o evangelho com ousadia, como é 
meu dever!” (Ef 6,19);  e evangelizava. Tudo isto, foram os preparativos, as vigas, as escoras e os alicerces da igreja viva que 
continua a missão de Jesus, motivada pela conversão de Paulo, que, sem medo afirmava: “ai de mim, se eu não pregar o 
evangelho” (1cor 9,16) 
 Que sejam também, estes os preparativos da nossa comunidade, que, celebrando a conversão de Paulo, possa celebrar 
também, a conversão de cada um de nós, a fim de que tenhamos a mesma ousadia, entusiasmo e ardor missionário na 
evangelização, revelando em nosso bairro, a vida do nosso padroeiro!         
 Viva viva vivá, viva São Paulo Apóstolo!!!

Fotos Pascom

Lucy - Paróquia Nossa Sra. de Fátima


